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RESUMO 
Sementes de algodoeiro, variedade IAC 13-1, foram armazenadas 
em câmara seca e em condições normais de ambiente, durante oito 
meses. 
Periodicamente, com intervalos bimestrais, foi avaliado o com-
portamento das sementes das duas porções, a través de testes de 
germinação e de vigor (envelhecimento rápido e irradiação de se-
mentes), no Laboratório de Sementes do Departamento de Agricultura 
e Hort icul tura, ESALQ, USP. 
As análises dos dados e a interpretação dos resultados permiti-
ram concluir que : 
a) As sementes conservaram-se melhor em câmara seca. 
b) H á possibilidade do emprego de irradiação para avaliar o 
vigor de sementes, obtendo-se resultados comparáveis aos do enve-
lhecimento rápido, dependendo da dosagem utilizada. 
INTRODUÇÃO 
As sementes de algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) são colhidas no 
Estado de São Paulo, principalmente nos meses de março, abril e maio e 
conservadas até outubro-novembro, quando são utilizadas para semeadura. 
Sendo ricas de óleo (25,0 — 40,0%), exigem cuidados especiais durante 
o período de conservação para que mantenham suas boas qualidades. No 
entanto, durante esse período, normalmente ocorre a deterioração, em ve-
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locidade e intensidade variáveis de acordo com o estado fisiológico das se-
mentes e com as condições ambientais. 
Diversos pesquisadores, dentre os quais MERCADO (1967), verifica-
ram que os testes de vigor são mais indicados que o teste padrão de germi-
nação para a avaliação do estágio de deterioração das sementes; entre os 
testes de vigor, um dos mais recomendados é o envelhecimento rápido 
efetuado em laboratório. 
O presente trabalho visa verificar o comportamento de sementes de 
algodoeiro quando conservados em dois ambientes diferentes e sua avaliação 
através de testes de germinação e de vigor. Visa, também, verificar a 
possibilidade de emprego da irradiação de sementes para avaliar seu estágio 
de deterioração. 
REVISÃO DE LITERATURA 
Muitos pesquisadores, estudando os fatores que afetam a conservação 
das sementes de diversas espécies cultivadas, concluíram que as condições 
ambientais durante o período de armazenamento e o teor de umidade das 
sementes são fatores que afetam diretamente a longevidade. 
SIMPSON (1935), trabalhando com sementes de algodoeiro, raça La-
tifolium, observou que teores de umidade acima de 10% prejudicaram a 
conservação das sementes; constatou, também, baixos níveis de deterioração, 
em sementes conservadas com teores de umidade inferiores a 9% durante 
quatro anos. Resultados semelhantes foram constatados por SIMPSON e 
MILLNER (1944). 
Dando continuidade aos seus estudos com sementes de algodoeiro, 
SIMPSON (1953) armazenou sementes com diversos teores de umidade, entre 
7,0 e 14%, em ambientes com temperaturas constantes de 32°C, 21°C e 0,5°C. 
As sementes armazenadas a 32°C apresentaram rápida deterioração e as arma-
zenadas com 14% de umidade estavam todas mortas após 4 meses. As gran-
des diferenças de longevidade, influenciadas pelos diferentes teores de umi-
dade da semente e pelas temperaturas do ambiente de armazenamento, 
forneceram provas conclusivas da relação entre a umidade, a temperatura 
e a deterioração de sementes. 
MERCADO (1967), procurando estudar o comportamento de sementes 
de algodoeiro conservadas em ambientes com diferentes níveis de umidade 
relativa verificou, após 13 meses, um declínio de 35% no poder germinativo 
das sementes armazenadas com 11-12% de umidade (ambiente com 75% UR); 
não observou queda no poder germinativo em sementes conservadas com 
7-8% de umidade (ambiente com 35% UR). Por outro lado, os testes de vigor 
revelaram queda mais acentuada da qualidade das sementes, embora a umi-
dade relativa de 35% tenha favorecido a conservação. 
Sendo o teste de germinação muitas vezes insuficiente para estimar a qua-
lidade de um lote de sementes, diversos pesquisadores passaram a recomendar 
testes de vigor para avaliar o estado fisiológico das sementes. TOLEDO 
(1966), trabalhando com sementes de algodoeiro, comparou métodos de la-
boratório para a determinação do vigor e observou que o teste de envelhe-
cimento rápido era promissor para a espécie. Resultados semelhantes foram 
obtidos por PILI (1966), concluindo que os resultados desse teste são es-
treitamente associados com os resultados de armazenamento em diferentes 
condições de ambiente. 
Comparando diferentes métodos para determinar o vigor de sementes 
de milho, WOODSTOCK e COMBS (1964) concluir am que o desenvolvimento 
da parte aérea das plântulas forneceu as melhores indicações sobre o vigor 
das sementes. Procuraram, também aplicar diferentes doses de radiações 
gama às sementes objetivando associar seus efeitos com o vigor, mas não 
obtiveram resultados satisfatórios. 
As aplicações de radiações gama em sementes tem sido estudadas prin-
cipalmente sob o ponto de vista genético; poucos autores tem se preocupado 
em verificar seus efeitos sobre a qualidade das sementes. 
MC KAY e GOODSFEED, citados por SHULL e MITCHELL (1933), 
verificaram que as radiações ionizantes aplicadas a sementes de algodoeiro 
podem promover efeitos letais e tendências à esterilidade das plantas. 
OSBORNE e BACON (1960) observaram que doses superiores à 10 krad 
de radiações gama prejudicaram sensivelmente a germinação e o desen-
volvimento das plantas de algodoeiro. 
OSBORNE e LUNDEN (1961)constataram que a dose de 21 krad de 
radiações gama reduziu de 50% a porcentagem de germinação dessas se-
mentes, em relação às não irradiadas. 
Por outro lado, YOUNIS e HAMMOUDA (1961), verificaram que a dose 
necessária para impedir a germinação de 50% das sementes de algodoeiro, 
de diversas amostras, foi de 3,4 krad e que todas as doses pesquisadas, de 
1,1 a 26,0 krad prejudicaram o poder germinativo. 
MATERIAL Ε MÉTODO 
1. Sementes 
As sementes destinadas a instalação dos testes, da variedade IAC 13-1, 
com 98% de pureza e 80% de germinação foram obtidas na Secção de Algo-
dão do Instituto Agronômico do Estado de São Paulo (CIA), em Campinas. 
Após deslintamento químico com ácido sulfúrico concentrado e lavagem p>~ 
água corrente, foram colocadas em câmara seca para uniformização do teor 
de umidade. 
2. Ambientes de Conservação 
O material deslintado e com teor de umidade uniforme (7,3%) foi 
dividido em duas porções iguais e conservado em dois ambientes diferentes: 
em câmara seca, do Laboratório de Sementes do Departamento de Agricul-
tura e Horticultura, ESALQ, USP, com umidade relativa de 35% e temperatura 
média de 25°C (Ai) e em condições normais de ambiente do referido labo-
ratório ( A 2 ) , sendo anotadas a umidade relativa e temperatura do ar através 
de termohigrógrafo; as médias diárias foram, posteriormente, calculadas de 
acordo com o método recomendado pelo Serviço Meteorológico Estadual, SP.. 
As referidas médias encontram-se nas tabelas I e II. 
3. Período Experimental 
As sementes foram conservadas nos ambientes citados, de fevereiro a 
outubro de 1973, perfazendo um total de 8 meses. Periodicamente, com 
intervalos bimestrais, avaliou-se os efeitos dos tratamentos, através de testes 
de germinação instalados em quatro épocas, a saber: 
E x fevereiro de 1973; E 2 = abril de 1973; E 3 = junho de 1973; E 4 = 
agosto de 1973 e E 5 = outubro de 1973. 
4. Teor de Umidade das Sementes 
Previamente à instalação de cada um dos testes de germinação, foram 
determinados os teores de umidade das sementes, segundo as Regras para 
a Análise de Sementes (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 1967). Os re-
sultados obtidos são apresentados no quadro I. 
5. Testes de Germinação 
Os testes de germinação foram efetuados em germinador BURROWS, 
a 30°C e 95-100% de umidade relativa. Utilizou-se papel-toalha XUGA, pre-
viamente lavado em água corrente durante 24 horas, como substrato. 
Cada teste foi instalado com 4 repetições de 50 sementes e as inter-
pretações efetuadas no 5.°dia após sua instalação. 
6. Tratamentos 
O material armazenado em cada um dos ambientes foi dividido em seis 
(6) amostras; cinco dessas amostras foram submetidas a diferentes doses 
de radiações gama de 6 0Co, em fevereiro de 1973, no Centro de Energia 
Nuclear na Agricultura, ESALQ, USP. A S doses de irradiação utilizadas foram 
as seguintes: 
T 0 = testemunha; T x •= 4,0 krad; T 2 = 8,0 krad; T 3 = 12,0 krad; T 4 = 
16,0 krad. 
A amostra restante foi dividida em cinco sub-amostras; estas foram 
submetidas ao teste de envelhecimento precoce, conforme descrição de 
TOLEDO (1966), previamente à instalação de cada um dos testes de ger-
minação, constituindo este, o tratamento T5. 
7. Métodos Estatísticos 
Os dados de germinação, transformados em arc sen V% (SNEDECOR, 
1945), foram submetidos a análise estatística das cinco épocas em conjunto, 
segundo esquema fatorial. 
As médias foram comparadas pelo método de Tukey. 

RESULTADOS 
A análise da variância dos dados obtidos nos testes de germinação, 
revelou valores de F significativos, ao nível de 1% de probabilidade, para 
os efeitos de tratamentos, de épocas de ambientes e para interação épocas 
χ ambientes, conforme mostra o Quadro IV. 
1. Efeitos de Tratamentos 
No Quadro V encontram-se as médias obtidas para os efeitos dos tra-
tamentos, a diferença mínima significativa e o coeficiente de variação: 
O exame desse quadro permite verificar que as sementes não irradia-
das (T 0), as submetidas a 4,0 krad (Ti) e as envelhecidas (T5) apresentaram 
poder germinativo estatisticamente superior ao das submetidas às doses de 
8,0 krad (T 2), 12,0 krad (T3) e 16,0 krad (T 4). 
Por outro lado, as sementes correspondentes ao tratamento com 4,0 krad 
não apresentam diferenças significativas em relação à testemunha (T0) e 
às sementes envelhecidas (T 5). A germinação das envelhecidas (T5) foi sig-
nificativamente inferior à da testemunha. 
2. Efeitos dia interação épocas χ ambientes 
As médias, a diferença mínima significativa e o coeficiente de variação 
referentes aos efeitos dessa interação são encontrados no Quadro VI. 
O exame do Quadro VI permite observar que houve queda do poder 
germinativo com o decorrer do período de conservação, dentro dos dois am-
bientes, embora a diferença entre Ez e E 3 não tenha sido significativa. Tam-
bém, o poder germinativo das sementes conservadas em câmara seca (Ai) 
foi superior ao das armazenadas em condições normais de ambiente ( A 2 ) ; 
apenas no teste inicial (¾) não foi observada diferença estatística entre os 
ambientes. 
DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos no presente trabalho revelaram diferenças no 
comportamento de sementes de algodoeiro, dependendo do ambiente utilizado. 
A conservação em câmara seca foi utilizada como um padrão, pois teorica-
mente é um ambiente ideal para a manutenção do poder germinativo e do 
vigor das sementes, por período de tempo prolongado. O armazenamento em 
condições normais de ambiente baseou-se no fato de que a deterioração 
das sementes é sujeita às variações climáticas do ambiente. 
A pesquisa efetuada não poderia ter sido assentada em bases mais só-
lidas, porque a bibliografia sobre a conservação de sementes de algodoeiro 
é escassa; os poucos trabalhos relacionados com o assunto foram efetuados 
em outros países. 
Analisando-se os resultados obtidos para os efeitos dos tratamentos, 
verifica-se que os mesmos se comportaram de maneira semelhante durante 
todas as épocas e ambientes estudados, pois não houve significância estatís-
tica para as interações tratamentos χ épocas e tratamentos χ ambientes. 
Verificou-se que os tratamentos com 4,0 krad (Ti) e a testemunha 
(T0) foram estatisticamente semelhantes, contrariando os resultados obtidos 
por YOUNIS e HAMMOUDA (1961) e concordando com as observações de 
OSBORNE e BACON (1960). A maior sensibilidade das sementes submetidas 
a 12,0 krad (T3) e 16,0 krad (T4) também foi observada por OSBORNE e 
BACON (1960). 
O período de envelhecimento empregado como tratamento (T 5), previa-
mente à instalação de cada teste de germinação, foi o mesmo utilizado por 
TOLEDO (1966) e PILLI (1966) para a avaliação do vigor das sementes. Os 
resultados mostraram, no presente trabalho, redução do poder germinativo 
em relação à testemunha (T 0), acusando um nível superior de deterioração 
das sementes em relação ao revelado pelo teste de germinação. 
Notou-se também que os resultados de envelhecimento foram compa-
ráveis aos do tratamento com 4,0 krad; isto parece revelar a possibilidade 
de se utilizar efeitos de irradiação para avaliar o nível de deterioração das 
sementes. Isto não foi verificado por WOODSTOCK e COMBS (1964), em 
sementes de milho, podendo-se dizer que conclusões mais objetivas sobre 
essa possibilidade somente poderão ser obtidas após estudos mais aprofun-
dados. 
A análise da interação épocas χ ambientes revelou a queda do poder 
germinativo com o decorrer do período de conservação, principalmente para 
as sementes mantidas em condições normais de ambiente (A 2). A conser-
vação em câmara seca conduziu a melhores resultados, confirmando as 
observações de MERCADO (1967). No entanto, este autor não constatou de-
terioração em sementes conservadas em ambiente com 35% de umidade re-
lativa, que foi observada no presente trabalho. 
Os resultados também confirmaram as conclusões de SIMPSON (1953), 
segundo as quais a conservação de sementes de algodoeiro é muito influen-
ciada pelas condições do ambiente e pelo teor de umidade das sementes. 
Revelaram, ainda a sensibilidade das sementes de algodoeiro às condições 
de armazenamento, pois a deterioração ocorreu mesmo quando as sementes 
foram conservadas com teores de umidade relativamente baixos, tanto em 
câmara seca (7,0-7,4%) como em condições normais de ambiente (10,6-
11,4%). 
CONCLUSÕES 
As análises dos dados e a interpretação dos resultados da presente 
pesquisa permitiram concluir que: 
a) As condições de ambiente que proporcionaram a manutenção de 
baixos teores de umidade nas sementes, revelaram-se mais favoráveis à 
conservação. 
b) Há possibilidade do emprego de radiações gama para avaliação do 
estágio de deterioração das sementes,obtendo-se resulta^^^,^Γ!^]!^^^ aos 
do envelhecimento rápido, dependendo da dosagem utilizada. " 
VIABILITY OF COTTONSEED DURING STORAGE 
SUMMARY 
This study was undertaken to determine the viability of cototn seed 
during storage under controlled (35% R. H.) and uncontrolled conditions. 
Seed germination and two methods of vigor analysis accelerated aging 
and seed irradiation — were used for evaluation of seed behavior, during 
eight months. 
The results showed that uncontrolled conditions were more detrimental 
to seed viability. Accelerated aging was found to be an effective method to 
determine the progress of seed deterioration during storage. 
Seed irradiation results may be correlated with accelerated aging, de­
pending on the dosage used. 
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